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APRESENTAÇÃO 

Comumente temos visto que a Educação FÍsica e os profissi~ 

nais que atuam dentro dela, tem~se detido mais em ser profundos 

conhecedores de t~cnicas de trabalhos fisicos do que em buscar 

um modelo de educador preocupado com a metodologia (que não de­

ve ser confundida com recursos, estrat~gias etc.) do ensino da 

Educação FÍsica enquanto noção e conceito de corporeidade. 

O presente trabalho surgiu de uma reflexão realizada na 

Disciplina Metodologia da Pesquisa CientÍfica no Curso de Espe­

cialização em Educação FÍsica Escolar oferecido por esta Unive~ 

sidade e que me estimulou mais e melhor sobre a import~ncia da 

questão metodolÓgica para a atuação do educador. 

A partir das leituras realizadas e observaçÕes em sala de 

aula, cada uma das metodologias estudadas foi ganhando.corpo e 

se justificando no cotidiano da vida escolar. Certamente nenhu­

ma das teorias estudadas surgiu do nada, senão das experiências 

daqueles que as defendem. Certamente, tamb~m, elas não se esgo­

tMl em si mesmas mas, apontam para uma constante reavaliação 

dos sujeitos e dos objetos que as compÕem. 

Na feitura deste trabalho não houve preocupação de situar 

cronologicamente urna etapa do desenvolvimento do aluno. A preo­

cupação foi, basicamente, o contato teÓrico com algumas aborda­

gens metodolÓgicas. 



ABORDAGEM :EMPIRISTA 

Sua fundamentação está baseada na prática educativa 

transmitida atrav~s dos anos, e que inclui tend~ncias e ma­

nifestações diversificadas. Como esta prática tem persistido 

ao longo do tempo, tem oferecido um quadro referencial para 

outras abordagens que se tem sistematizado na área da educa­

ção. são vários os autores que representam esta tendência e 

que se caracteriza por algumas das idéias a seguir expostas. 

O ensino tradicional é o verdadeiro. Conduz o aluno ao 

contato com as grandes realizaçÕes da humanidade em todos os 

campos do conhecimento: artes, ciências, literatura etc .. En 

fatiza os modelos e destaca o especialista e o professor co­

mo o elemento 1mprescindivel na transmissão do conte~do. A 

compreensão fundamental é: 
- o adulto é um ser acabado, concluso; 

- a criança é um adulto em miniatura; 

- o ensino está centrado no professor; 

- o currlculo envolve-se com o que ~ externo ao aluno:Progr~ 

mas, Disciplinas, Professor; 

- o aluno é executor de propostas autoritárias externas; 

- o papel do professor ~ conseguir que o aluno adquira o co-

nhecioento independente dele ter ou não ter interesse pelo 

mesmo. 

Os conceitos que, via de regra, permeiam todas as ten­

dências pedagÓgicas são visualizados de maneira muito difusa 

nesta corrente. 

, -
O homem, por exemplo, e um ser passivo,que nao tem 

chance de escolher quais as informaçÕes mais importantes e Ú 

teis que vai adquirir e que, quando se sente repleto delas, 



~ 

repete-as aos outros que ainda nAO as possuem. No mercado 

profissional, o acumulo de informação é sinÔnimno de eficiên 

cia na profiss~o. A imagem mais clara é a da t~bula rasa, o~ 

de o individuo não traz nada internamente e onde se oferece 

como espaço para a impressão das informaçÕes externas que os 

outros lhe oferecem. 

, 
O contato com o mundo real e transmitido ao ser humano 

pelo processo de educação formal (além da Escola, Igrejas.fa 

mflia etc.). O conceito de mundo é ,sempre externo e a posse 

que o individuo vai desenvolvendo sobre ele depende sempre 

do domÍnio que passa a demonstrar sobre o desenvolvimento ci 

entlfico e tecnolÓgico e as diversas teorias de pensamento e 

laboradas. 

Um ensino com os elementos básicos assim entendidos, 

pressupÕe tipos de culturas e sociedades variadas. O funda -

mental é que visa a produção de pessoas eficientes que consl 

gam cada vez maior controle sobre a natureza. Tudo, portan -

to, passa a ser definido pela determinação dos niveis de so-

-ciedade e cultura a que cada grupo se propoe: programas esc~ 

lares, exames, provas. Estes elementos fornecem a constata -

ção do minimo exigido para cada aluno em cada série, por e -

xemplo • Neste sentido, o papel do diploma, enquanto hierar­

quizador do conhecimento adquirido passa a ter valor funda -

mental. 

Tal visão aponta para a idéia de que as experiências 

das geraçÕes adultas são indispensáveis às geraçÕes mais no­

vas e que as tendências educacionais assim representadas são 

· ndividualistas, não apontando para trbalhos de cooperação , 

de coletivização de esforços. 

O conhecimento supÕe uma inteligência capaz de acumular 

e armazenar informaçÕes e não de realizar o processo de ela­

boração do conhecimento. A atividade do individuo é incorpo­

rar a informação já elaborada e para isto, ela é organizada 
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da forma mais simples para a mais complexa. Os alunos rece -

bem, assim,apenas os resultados do processo para serem arma­

zenados e nunca a oportunidade de realizar a caminhada cog -

nitiva. 

A educação formal através da instituição escolar tem p~ 

pel fundamental nesta tendência e o aluno tem papel insigni­

ficante na elaboração e aquisição do conhecimento. As habili 

dades mais necessárias são a memorização, os enunciados de 

leis, as slnteses e os resumos. 

Para a maioria dos autores que fazem parte desta tendên 

cia, a educação é entendida como instrução, feita na escola 

e cuja finalidade é a transmissão de conhecimentos.Durkheim, 

inclusive, reivindica a existência dos "modelos" como elemen 

tos indispensáveis para a consecução deste processo. Nem to­

todos os outros pensam isto mas acreditam que a existência 

de modelos auxilia o desabrochar da educação na vida do indi 

vfduo. Asssim, a educação é um produto, dai a ausência de ên 

fase no processo. 

A escola, enquanto instituição, tem papel fundamental 

nesta proposta porque é lá, na sala de aula, que se realiza 

a sistematização do saber acumulado. 

Na es·:ola o ambiente fisico deve ser austero para que a 

-criança nao se distraia e o professor deve manter-se distan-

te do aluno a fim de que o ato de aprender se torne mais ce­

rimonioso. 

, 
O professor c o mediador entre o aluno e os modelos fo~ 

mais que não valem em si mesmos mas que auxiliam na formação 

do educando e fazem com que a escola faça parte da vida real. 

No geral, no entanto, a escola, segundo Snyders, torna-se u­

tilitarista quanto aos resultados e programas estabelecidos. 

A verticalidade da ação do professor sobre o aluno reduz as 

possibilidades de cooperação entre os alunos e atribuià esco 

la a função sÓcio-cultural de continuidade das idéias vi-
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gentes na sociedade, sem rupturas e sem crises. 

Quanto ao processo de ensino-aprendizagem, "a ênfase 
, 
e 

dada às situaçÕes de sala de aula, onde os alunos são'instru 
( 
ldos' e 'ensinados' pelo professor. Comumente, pois, subord! 

na-se a educaç~o à instrução, considerando a aprendizagem do 

aluno como um fim em si mesmo: os conteÚdos e as informaçpes 

tem que ser adquiridos, os modelos imitados". (MIZUKAMI, Ma­

ria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. 

E.P.U. São Paulo. 1986. Pág. 13). 

Há grandes problemas a serem considerados com respeito a 

este item nesta tendência: o isolamento da instituiçã6 es­

colar, por exemplo, da realidade da vida concreta que a cer­

ca, o artificialismo dos programas que não facilitam as 

transferências de aprendizagens, a homogeneização dos méto -

dos didáticos que não consideram as diferenças individuais 

dos alunos, a preocupação exacerbada com a quantidade de no­

çÕes, conceitos e informaçÕes e não com a formação do pensa­

mento reflexivo. 

A grande caracteristica desta corrente é o verbalismo 

do professor e a memorização do aluno, o que suscita neste a 

formação de reaçÕes estereotipadas, de automatismos, de hábi 

tos sÓ aplicáveis a situaçÕes já conhecidas (isto é, sem o 

que se chama transferência de aprendizagem). 

No que se refere às questões das relaçÕes professor-alu­

~· o que de mais significativo deve ser dito, além daquilo 

que já o foi, é que, como o professor é o detentor do saber 

e o comandante do processo de ensino, ao aluno cabe apenas o 

papel de permanecer afetiva e intelectualemnte dependente do 
, 

mestre. Ele, o professor, e, assumidamente, o mediador entre 

cada aluno e os modelos culturais, mantendo, pois, uma rela­

ção vertical com os alunos e servindo ao sistema ideolÓgico 

escolar na medida em que passa adiante, tanto programas e 

conteÚdos quanto os objetivos de uma escola que não corres -
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' ponde as necessidades do real da sociedade. Até mesmo os 

meios de expressão dos alunos são controlados pelo professor, 

e isto define, desde os exercÍcios aplicados em sala de aula 

até o tipo de exames e provas, onde o cobrado é, exatamente, 

a repetição daquilo que foi ministrado pelo mestre. 

Este professor, portanto, representante de uma ideologia 

já configurada, aplica, na sua metodologia de sala de aula 

os recursos estáticos considerados mais eficazes: aula expo­

sitiva e transmissão do conhecimento, transformando a sala 

de aula num grande auditÓrio. 

-Os elementos da vida emocional e afetiva sao, via de re-

gra, suprimidos, pois atrapalham a proposta da sala de aula. 

O professor é o agente. O aluno é o ouvinte. A motivação pa­

ra o trabalho é extrÍnseca e sempre dependerá das caracterie 

ticas pessoais do professor. Um bom exemplo desta situação é 

o trabalho docente realizado pelos professores dos Cursinhos 

Pré-Vestibulares. 

, 
A grande dificuldade para todo e qualquer professor e 

sempre a questão do atendimento individualizado dos alunos. 

Tornam, portanto, a sala de aula um'campo neutro~, onde as 

pessoas estão colocadas numa perspectiva de generalidade.Es­

ta visão facilita tal proposta metodolÓgica que, em verdade, 

busca um produto final claro: um aluno capaz de assimilar o 

que foi ensinado e com habilidade memorativa para desenvol-

( -ver no nlvel da repetiçao o que foi ensinado. Fundamentalmen 

te temos: exerclcios de repetição, de aplicação e de recapi­

tulação. 

A avaliação, como não poderia deixar de ser, visa a re­

produção daquilo que foi ensinado em sala de aula. É medida, 

pois, a quantidade e exatidão de informaçÕes que o aluno 
, 
e 

capaz de devolver ao professor. O exame tem um fim em si mes 

mo e as notas demonstram os nÍveis de aquisição do patrimÔ -
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cultural que a prÓpria escola se propôs a transmitir. 

Considerando a fundamentação teÓrica desta teoria apr~ 

sentada, analisaremos, agora, uma modalidade esportiva ' a 

luz dos pressupostos trabalhados até aqui. Tomaremos como e 

xemplo urna aula de basquete. 

Os alunos formados em dois grupos correm do fundo da 

quadra até o outro, ao comando do professor. Em seguida, ga 
, 

zem o mesmo percurso, so que ao soar do apito, realizam illJa 

parada com o tronco inclinado para a frente e os joelhos se 

mi flexionados. 

Momento seguinte, caminham de um lado ao outro da qua­

dra jogando a bola para o alto sem quicar no chão. Logo a­

pÓs, fazem o mesmo percurso só que em deslocamento. Outra 

variação é ir de um lado para o outro da quadra passando a 

bola na cintura sem deixá-la cair. 

Os alunos parados em fileiras, com abertura de pernas, 

tentam segurar a bola entre as pernas, uma vez na frente e 

outra atrás, sem deixá-la cair. O comando do professor fará 

com que os alunos quiquem a bola no chão com a mão direita, 

sem deslocamento. Em seguida, fazem o mesmo exercÍcio ante­

rior com a mão esquerda, prosseguindo em deslocamento uma 

- -vez com uma mao, outra vez em a outra mao. 

O professor dará todas as orientaçÕes para os alunos: 

levantar a cabeça, quicar a bola mais perto do corpo e as­

sim sucessivamente. Em seguida, os alunos formam duas col.!:!, 

nas e, dando dois passos, arremessam a bola na tabela, uma 

vez pelo lado direito, outra vez pelo lado esquerdo. 

Ao final da aula o professor realiza um jogo de bas -

quete com os alunos onde estes podem executar os conheci -

mentos recebidos do professor, referentemente ao basquete, 

não como algo construido por eles mesmos, fruto de seu tra 

balho. 

9 



Como podemos notar, o professor é o agente principal 

no processo ensino-aprendizagem. O aluno só executa, fica~ 

do ~ margem doprocesso. Nesta abordagem, n~o h~ possibili­

dade de troca de aprendizagens entre professor e aluno. O 

conhecimehto é algo imposto de fora para dentro e o agente 

principal é o professor, cujo papel é este mesmo. 
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ABORDAGEM INATISTA 

A abordagem inatista não conduz, necessariamente, à co~ 
prec nG~O de nativismos ou apriorismos puros mas de certa 

forraa é interacionista, na análise do desenvolvimento humano 

e do conhecimento. 

... 
Os grandes representantes desta teoria sao Carl Rogers 

e A.S. Neill. Enquanto Neill propÕe uma educação espontane -

ista (sem interaçÕes externas}, Rogers representa a psicol~ 

gia humanista, onde a idéia de que o ensino deva ser centra­

do no aluno, fundamenta-se na sua teoria sobre personalidade 

e conduta. 

-Suas [1randes linhas de pensamento sao: 

- ênfase nas relaçÕes interpessoais; 

- ênfase no crescimento procedente destas relaçÕes; 

- centralização no desenvolvimento da personalidade do indi-

viduo em seus processos de construção e organização pesso­

al e da realidade; 

- reforço na capacidade do individuo de atuar como pessoa in 

tegrada ao processo; 

- destaque para a vida psicolÓgica e emocinal do individuo e 

para a sua organização interna, reforçando o auto-conceito 

a partir de uma visão autêntica de si mesma que se orienta 

para a realidade individual e grupal; 

- o professor não transmite conteÚdos e sim dá assistência; 
, 
e um facilitador da aprendizagem; 

- o conteÚdo, provém da experiência dos alunos; 

- a atividade surge naturalmente como resultado da interação 

do indivlduo com o orneio; 



- o conteÚdo da educação consiste na reconstrução que o alu­

no faz das suas prÓprias experiências; 
..... 

- o professor nao ensina; apenas cria condiçÕes para a apre~ 

dizagem. 

Sobre os conceitos b~sicos que fazem das grandes abord! 
, . 

gens pedaro~lcas, o inatismo tem a dizer o seguinte: o homem 

é um ser situado no mundo. É Único, tanto na sua vida interi 

or, quanto em suas percepç~es e avaliaç~es do mundo • A prÓ-
, 

pria pessoa e um processo de descoberta de si mesma. 

O conheciemnto é fruto de experiência pessoal e subjet! 

:I. 
\ , 

va do indiv duo e atruvcs deste processo que a epistemologia 

se constrói. Não há modelos ou regras mas a compreensão de 

que o ser humano é um constante vir-a-ser. O que o homem al­

meja é a auto-realização e o uso pleno de suas potencialida­

des e capacidades. Como é inacabado, inconcluso, goza àe li-
-~ 

berdade 1 se poe ccmo um pro~eto em possibiJjóade. 

Rogers t~m se d~stacadd muito na sistematização teÓrica 

destas idéias. Diz ele em muitas de suas obras: o homem é u­

ma totalidade independente, diferente, autônoma, com senti -

mentos cujo papel é fundamental para seu prÓprio crescimen -

to. O ser humano possui uma natural capacidade para desenvo! 

ver-se, autodirigir-se, reajustar-se e estas potencialidades 

t~m que ser consideradas no presente e não depois, quando 

"for capaz de!". 

O pressuposto básico da teoria rogeriana sup~e: intera 

ção entre as pessoas e a crença antropolÓgica que cada pes -

soa deve desenvolver para que seu prÓprio crescimento acon -

teça. 

Apesar de toda a ênfase dada nesta abordagem ao sujei­

to, é impossivel pensar o homem descontextualizado do mundo. 

A realidade é um fenômeno subjetivo, na medida em ~ue 

o ser humano refaz dentro de si o mundo externo do qual faz 
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-parte, a partir de sua percepçao da realidade, dos est1mulos 

que recebe e das experiências de que participa. 

A consciência o.utünomu e interno. que o homem pocsui 

permite-lhe a concepção de mundo onde o homem é seu grande 

articulador e onde ele acaba por realizar sua histÓria. 

É através do mundo (realidade) que o ser humano organ! 

za, que o prÓprio projeto humano ganha temporalidade. E, en­

tão, o mundo é o responsável por criar as condiçÕes necessá­

rias para a expressão humana, cujo objetivo vital é o desen­

volvimento de seu prÓprio potencial. SÓ que vale ressaltar 

que cada individuo vai perceber, de forma diferenciada, o 

mundo. A ênfase é no sujeito e as condiçÕes externas são fun 

damentais para o desenvolvimento do individuo. É da experiê~ 

cia do homem no mundo que a realidade vai se organizando e 

adquirindo significado. 

Nesta abordagem, a questão da sociedade e da cultura 

não tem importância preponderante. Para ela, a autoridade 

que se torna necessária aos indivÍduos, é proveniente da i~ 

teração interpessoal qualitativa ·que as pessoas definem en­

tre si e é isto que as realiza mais e melhor. No pano de 

fundo desta teoria, a idéia é que os individues assumam a 

responsabilidade das decisÕes pessoais, não sendo manipula­

dos e nem controlados, a fim de poderem ser mais felizes, 

não tão preocupados com o consumo, com o ter e sim com a 

questão do SEH. 

, 
O processo de vir-a-ser da pessoa humana e o grande res 

ponsável pela construção do conhecimento. Rogers, por exem­

plo, tem dÚvidas sobre a existência da realidade objetiva 

neste sentido, nenhum individuo a conhece realmente bem, 

pois o que ele conhece é apenas o que é percebido por ele. 

Por isto é que o sujeito é o grande responsável pela cria -
- " , çao do conhecimento. Experiencia e conhecimento. E como 
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tal tem sua dinamicidade prÓpria, pois o homem tem uma curi 

osidade natural para o conhecimento. 

Nesta linha de pensamento, a educação assume um signif! 

cacto muito amplo. Está superada a visão de educação formal 

via institu ição de ensino e o conceito de educação centra­

se na pessoa. É o prÓprio estudante que é responsável pela 

sua prÓpria educação. Educar, nesta abordagem, não é passar 

informações e sim criar condiçÕes externas e internas (si -

tuaçÕes materiais e emocionais) facilitadoras da aprendiza­

gem. O objetivo é que os indivÍduos tornem-se ,pessoas com ! 

niciativa, responsabilidade, autodeterminação, discernimen­

to, capaz de realizar transferências de aprendizagens e ter 

adaptabilidade às novas situaÇoes-problema postas constante 

mente. 

Todas as atitudes que contribuÍrem para o crescimento 

pessoal, interpessoal e intergrupal são consideradas educa 

tivas. 

Os motivos da aprendizagem emergem de dentro do prÓpr! 

o aluno. O que é mais importante é o sujeito, a partir de­

le, sua unicidade e dignidade. Tal situação conduz o aluno 

a uma autonomia o que supÕe, igualmente, indivÍduos que d~ 

sejam crescimento, atualização e mudança, ou seja, um pro­

cesso buscado, desejado, nunca imposto. Esta experiência 

não acontece sem um processo de autodescoberta e de auto­

determinação. 

O fundamental, para ser retido como conceito de educa­

ção, portanto, nesta abordagem, é que ela é um processo 

envolvente no qual o sujeito ocupa posição primordial. Ao 

mesmo tempo, tem consci~ncia de que a sociedade atual ca -

da vez mais impede a auto-realização dos indivÍduos e difi 

culta o processo educativo. 

Quanto à concepção de escola decorrente deste posicio-

ll :. 

14 



namento, claro, implica: respeita à criança tal como ela é, 

oferece condiçÕes para que se desenvolva num processo de 

vir-a-ser pennanente e possibilita a autonomia do indivi 

duo. 

Considerando a prÓpria natureza desta concepção, em que 

está pressuposto o desejo da autonomia escolar e a não pre~ 

são sobre a criança, fica evidente que tal experiência não 

pode ser realizada em escolas comuns. 

A conclusão a que os estudiosos tem chegado nesta abor­

dagem é que, a experiência de·A.S. Neill na Inglaterra é u­

topia em demasia para atingir os grandes contingentes de es 

tudantes; Rogers, outro representante desta linha, tem, em 

algumas situaÇÕes escolares,conseguido penetrar nas situa­

çÕes, sem, no entanto, firmar-se com a força necessária. 

O processo ensino-aprendizagem pressupÕe um ensino cen­

trado na pessoa (sujeito) e isto implica técnicas de diri -

gir que não sejam diretivas (isto é, que conduzam as pesso­

as à sua prÓpria experiência e não imponham sobre ela expe­

riências externas). 

Para que haja aprendizagem são necessários alguns pré­

requisitos: potencialidade para aprender, capacidade do or­

ganismo para valorização do que o cerca, significado do que 

vai aprender, resistência, abertura à experiências novas;a~ 

to avaliação, criatividade, auto-confiança, independência , 

autonomia. 

Rogers, grande representante desta abordagem, sistemat~ 

za seu pensamento em alguns princlpios que,(Mizukami,op.· · 

cit. Pág. 49) sistematiza assim: 

- Todo aluno tem potencialidade para aprender e ten 

dência a realizar essa potencialidade; 

- Todo aluno possui capacidade organlsmica de valora 
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-çao. 

- Todo aluno manif~sta resistência à aprendizagem signl 

ficativa, então se realiza sua potencialidade para a­

prender. 

- Se é pequena a resistência do aluno à aprendizagem 

significativa, então ele realiza sua potencialidade 

para aprender. 

- O aluno. ,ao realizar sua potencialidade para aprender; 

torna-se aberto ã experiência, e reciprocamente. 

- A auto-avaliação é função da capacidade organlsmica 

de valoração. 

- A criatividade é função da auto-avaliação. 

- A auto-confiança é função da auto-avaliação. 

- A independência é função da auto-avaliação. 

, 
Assim, tudo o que e significativo para os objetivos do 

aluno tende a realizar sua potencialidade para aprender e,c~ 

so surja a possibilidade de mudança do Eu, ocorre o atemori­

zamento e, portanto, a resistência. Ou seja: toda aprendiza­

gem significativa é ameaçadora. SÓ será possivel a aprendiz~ 
" ' ,.. ~- gem se o aluno tiv~r pequena resistencia as experiencias no-

vas. Rogers chega a dizer, em sua obra, que ninguém pode en­

sinar ninguém a ensinar; o sujeito somente aprende aquilo 

que o interessa significativamente. Por isto precisa auto-d! 

gerir e auto-apropriar-se da aprendizagem. Isto é mais posr.i 
r - t quando o indiv1duo abre mao de suas atitudes defe~siva~ e 

tenta compreender como o outro sente a sua prÓpria experiên­

cia e, ao mesmo tempo, assume suas incertezas enquanto parte 

do processo constantemente mutável de busca de suas condi 

-çoes para a aprendizagem. 

Na relação professor-aluno, para esta abordagem mais 

personalista, o professor é considerado como um ser humano Ú 
, 

nico que aprendeu a dar conta efetivamente do seu jeito pro-
, 

prio de realizar a sua aprendizagem e, por causa disso, e im 

possivel ensinar estratégias de ensino. Cada um vai desenvol 
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ver seu modo prÓprio de organizar a relação. A habilidade, 

portanto, exigida do professor, nesta abordagem, é a compe -

t~ncia de conhecer-se a si mesmo e de auxiliar os alunos a 

se conhecerem a si mesmos. Se algum trabalho de"treinamento" 

pode ser feito com os professores, é o de ajudá-lo a desen -

volver o seu "eu" pessoal, auxiliando-o na percepção de si 

prÓprio e dos outros. O professor é o facilitador da aprend! 

zagem e deve aceitar o aluno da forma como ele é. Esta post~ 

ra, por parte do professor, facilita o relacionamento com o 

aluno e favorece a autenticidade e a coerência da relação. 

As estrnt6gins metodolÓgicas e o~ recursos do ensino 
N , A - -

sao de 1mportancia menor na abordagem em questao, pois elas 

são externas e a perspectiva está centrada no individuo, cu­

ja motivação é interior. O que é enfatizado é a relação ped~ 

gÓgica, o clima favorável para a relação pedagÓgica que pro­

picie o desenvolvimento das pessoas. O fundamental, metodolo 

gicamente, é respeitar o outro (aluno), no seu ritmo e nos 

seus interesses. Não há a defesa da supressão dos conteÚdos. 

No entanto, eles devem ser significativos para o aluno. 

A questão da avaliação é desconsiderada nesta aborda 

gem cujos principais representantes são Rogers e Neill. Ro -

gers, por exemplo, defende a auto-avaliação, considerando 

que o "como" e o "que" as pessoas aprendem dependem delas 

mesmas e do auto-conhecimento que tenham sobre si mesmas. 

Ao aluno compete definir as melhores formas de sua a­

prendizagem, portanto, não podem ser definidas externamente, 

pelo professor. 

A partir destas idéias agora estudadas e seguindo a 

mesma preocupação com o exemplo da .aula de basquete, vejamos 

de que maneira esta atividade pode se desencadear. 

Tomando como base o fato de que o aluno é o centro do 
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processo e que seu crescimento procede das interrelaç3es que 

ele estabelece com os outros e com o meio, o papel do pro -

fessor ~ o de facilitudor da aprendizagem, n~o lhe sendo exi 

gido, portanto, que transmita conte~dos poisos mesmos adv~m 

da experiência interna dos alunos. 

Nos fundamentos teÓricos desta abordagem acima apresen­

tados, onde A.S. Neill e Carl Rogers são colocados como prin 

cipais representantes, e considerando que a experiência de 

Summerhill foi bastante restrita na sua praticidade e abran­

gência quantitativa em relação aos elementos fundantes da t~ 

oria rogeriana, optamos por centralizar o estudo nas idéias 

apresentadas por Rogers, cuja posição não se apresenta tão 

radical quanto a de Neill, 

Assirn, o professor colocar~ ~ disposição dos alunos o 

material necessário para a aula: bolas de basquete, arcos, 

giz, roupa adequada, naturalmente, tudo, no espaço fÍsico a­

dequado, ou seja, quadra com tabelas. 

Como o aluno é um ser situado no tempo e no espaço e 

ao mesmo tempo traz consigo caracterlsticas inatas que o di­

ferencirun e determinam suas escolhas, o professor estará a -

tento às manifestaçÕes de interesse suscitadas nos alunos a 

partir dos estÍmulos apresentados. 

Segundo esta abordagem, nem todos se envolverão com es­

ta atividade, pois ela não corresponder~, necessariamente, 

aos interesses e motivações de todos eles. Rogers, porém, em 

sua visão, não é terminal, pois assegura que tanto os estirou 

los externos (bolas, arcos, quadra etc.), quanto os internos 

(condiçÕes emocionais, interesse pela criança etc.), podem 

ser constantemente acionados com vistas a despertar no aluno 

o processo de aprendizagem. 
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ABORDAGEM CONSTRUTIVISTA 

A teoria cognitivista ou construtivista investiga, fundamen. 

talmente, os processos centrais que envolvem o homem . Isto 
, , 
e: como e que se organiza o conhecimento, de que forma se proce~ 

sam as informaçÕes, quais são os estilos cognitivos. A base, na 

verdade, ~ a epistemologia. 

A aprendizagem ~ mais do queo produto do ambiente do qual 

as pessoas participam. A ênfase está nos processos cognitivos e 

na investigação cientifica separada dos problemas sociais contem 
f -

porâneos. As prÓprias ewoçÕs influem na articulação doconhecime!2. 

to. A grande ênfase está na capacidade que o aluno demonstra de 

integrar informaçÕes e process&-las.Claro, o pressuposto ~ o in­

teracionismo. Piaget e Bruner são considerados os grandes teÓri­

cos desta abordagem. 

Como a proposta ~ interacionista, não é possivel falar do 

homem e do mundo separadamente. 

, 
O ser humano desenvolve-se por fases que se sucedem ate a -

tingirem estágios da inteligência caracterizados por mais mobil! 

dade e estabilidade. O individuo é um sistema aberto, em constan 

te reestruturação, na busca de uma estágio final nunca, na verda 

de atingido. 

O desenvolvimento do ser humano, então, acontece, quanoo o 

o indivÍduo e o meio passam pelo processo progressivo de adapta­

ção (assimilação para Piaget) versus acomodação, superando as -

sim novas ou mais complexas estruturas mentais. 

O ser humano modifica o meio na medida que, o dominando,c~ 

loca-o, cada vez mais, a seu serviço. 



similação de um novo esquema mental, é uma nova ultrapassagem que 

implica a aquisição de um novo conceito. 

Desta forma, as principais atividades seriam: jogos de pens~ 

mentos para os corpos e os sentidos, jogos de pensamentos lÓgicos, 

teatro, excursÕes, jogos de faz-de-conta, ler, escrever, ciência, 

artes, oficios. 

A questão do ensino-aprendizagem envolve as possibilidades 

de novas indagaçÕes, como toda a sua epistemologia genética. O 

ensino, para Piaget tem formas diversas, pois variam as maneiras 

como os indivlduos assimilam as aprendizagens. A base fundamental 

é o ensaio e o erro, a pesquisa, a investigação, a solução dos 

problemas por parte dos alunos e jamais a aprendizagem de fÓrmu­

las, nomenclaturas, definiçÕs.A verdadeira aprendizagem acontece­

rá quando a a inteligência estiver em plena operacionalização. O 

ensino, então, deverá estar baseado na proposição de problemas,de 

projetos, sendo assim substituldo pela idéia de ensinar relaçÕes 

e não conteÚdos formalizados. 

Ao professor cabe criar situações, condiçÕes propiciatÓrias 

para a reciprocidade intelectual e a cooperação ao mesmo tempo m~ 

ral e racional. Espera-se que evite a rotina, a fixação de respo~ 

tas e de hábitos. Deve propor problemas aos alunos, sem dar-lhes 

as soluçÕes. Sua função é criar desequillbrios, fazer desafios, o 

rientar o aluno e conceder a ele autocontrole e autonomia. É ne -

cessário que assuma o papel de investigador, pesquisador, orient~ 

dor, coordenador, observando o comportamento dos alunos, conver -

sando, perguntando, sendo interrogado por eles, crando, portanto, 

um clima de profunda interação, propÍcio ao desenvolvimento da a­

prendizagem. Ao aluno cabe um papel ativo e suas atividades bási­

cas são: observar, experimentar, comparar, relacionar, analisar , 

justapor, compor, encaixar, levantar hipÓteses, argumentar. 

Não existe uma matodologia piagetiana, no sentido construti­

vista do termo. Existe, isto sim, uma teoria do conhecimento do 

desenvolvimento humano que implica numa revisão das formas de en-
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Os est~gios mais primitivos vio sendo progressivamente su­

perados e isto permite a ele enfrentar as dificuldades do meio 

usando, tanto a descoberta quanto a invençio, como formas de a -

daptação às suas necessidades. 

Assim, o individuo tem . um grau de desenvolvimento motor , 

verbal e mental e seu desenvolvimento será tão maior quanto ma­

ior operacionalidade ele alcançar. É impossÍvel dizer que algum 

individuo n~o tem algum grau de operatividade, seja motora, ver 

bal ou mental. 

Ao reinventar o mundo, reinventando seu prÓprio universo, 

a criança desenvolve sua inteligência. No entanto, a atividade 

humana gravita entre dois polos fundamentais: a inteligência e 

a afetividade. Ambas estão entrelaçadas e os autores que defen­

dem a proposta construtivista as consideram interdependentes. 

No que se refere à importância da sociedade e da cultura , 

da mesma forma como o intelectual e o afetivo contribuem para a 

evolução genética do ser, assim o desenvolvimento social precisa . 
caminhar no rumo do processo que auxilia o individuo a desenvo! 

ver seu senso democrático a partir de deliberaç~s comuns e de 

responsabilidades assumidas coletivamente. 

A importância dos fatos sociais demonstra o nivel de es -

truturação lÓgica dos individuas. Por isto é que as regras, nor 

mas, valores de cada grupo variam entre si. 

À semelhança da estrutura social que supera as formas anár 

quicas por formas mais elaboradas de convivência, o ser humano, 

igualmente, no seu desenvolvimento ontogênico., caracteriza-se 

por fases de anemia, heteronomia, até atingir o estado de au­

tonomia. Dessa forma, o conceito de liberdade passa pela parti­

cipaçao na elaboração de regras comuns ao grupo. 

No que diz respeito à individualidade, o ser humano tem 

que ser capaz de, com equillbrio, conviver com a anemia e com a 

heteronomia, numa constante busca da autonomia. 

Assumir uma postura democrática, portanto, significa supe-
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rar o egocentrismo básico do homem, sem que com isso se .acredi -

te que o conhecimento, a realidade, a sociedade ou o homem se 

jam situnç;es est5ticas. 

Piaget, principal dos epistemÓlogos genéticos, diz que o~­

nhecimento é uma construçio continua que se realiza mediante a su 

peração das estruturas mentais que vão se superpondo na vida do 

indivÍduo. Dessa forma, o conhecimernto não emerge, nem do sujei­

to que se propÕe a conhecer, nem de objetos constituÍdos que a. 

ele se impÕem. Nasce, isto sim, da interação que se produz entre 

ambos, partindo do pressuposto fundamental de suas diferenças. 

A grande import~ncia da epistemologia genética é, exatamente 

o fato de que seu objetivo não é conhecer o sujeito ou o objeto a 

ser conhecido mas as etapas diferentes que se sudedem no processo 

do conhecimento. É o como acontece e não o que acontece que inte-

ressa. 

O ser humano, ao realizar o conhecimento, apresenta-o como 

algo ativo, dinâmico e para Piaget, a primeira fase é a da cÓpia, 

repetição e a segunda a da compreensão das relaçÕes e suas combi­

naçÕes produtivas. As estruturas do conheciemnto correspondem a 

um processo de constante equilibração sucessiva e progressiva,co~ 

siderando-se que, nesta concepção, nada é aprendido de realmente 

novo; todo o conhecimento adquirido(assimilado, na linguagem de 

Piaget) o é sendo anexado a um esquema anterio~ (isto é: a uma ou 

tra aprendizagem já realizada). O equilibrio vem, exatamente, de 

uma estrutura que se harmoniza à outra produzindo o que Piaget d~ 

nomina de acomodação, fenômeno este que será sucedido por novas 

estruturas que serão assirnilads e assim sucessivamente. Este é o 

car~ter ativo do coi1hocimcnto que depende, fundamentalmente, da 

criação do novo dentro do processo de conhecimento. O novo não é 

novo em si mesmo mas novo em relação ao esquema mental já exis -

tente que produz as novas estruturas mentais. 

A teoria do conhecimento de Piaget baseia-se na biologia;há, 

para ele, uma estreita relação entre o conhecimento das estrutu-
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ras genéticas do mundo e as estruturas genéticasdo homem. Este p~ 

ralelismo possibilita a lÓgica do conhecimento e seus correspon -

dentes processos de formação.Assim, as relaçÕes entre sujeito e 

objeto são relaçÕes epistêrnicas e por isto o conhecimento está em 

constante evolução. 

No que se refere à educação, o construtivismo diz que o pa -

pel desta é, exatamente, criar situaçÕes desequilibradoras (ela -

ro que ao nivel do desenvolvimento em que o educando está) , a 

fim de que seja possivel a construção progressiva das noçÕes e o­

peraçoes em cada etapa de seu desenvolvimento.Impossivel dissoci­

ar o intelectual e o moral na tarefa educativa. No entanto, deve 

ficar claro que o o objetivo da educação não é transmitir verda -

des mas auxiliar o aluno para que aprenda, por si prÓprio, a con­

quistar suas verdades demonstrando, assim, autonomia intelectual, 

fruto do desenvolvimento de sua personalidade e através de seu 

instrumental lÓgico-racional. 

A educação se torna fundamental para o ser humano na medida 

em que o auxilia a formar suas estruturas mentais e força a socia 

lização criando condiçÕes que auxiliam na superação do autorita -

rismo dos adultos na determinação do comportamento dos alunos. 

Conceber a educação desta maneira implica provocar nos alu 

nos urna busca constante de novas soluçÕes,criar condiçÕes que 

conduzam à exploração permannte e estimular novas formas de com -

preensão da realidade. 

A primeira tarefa da escola deveria ser ensinar a criança a 

observar.Com isto a auxiliaria a aprender por si prÓpria, a fazer 

investigaçÕesindividuais,isto é, a lidar com a sua prÓpria capac! 

dade de aprender. 

Um trabalho escolar na linha construtivista, portanto,press~ 

p~e, pois, trabalho em grupo e urna diretividade que trabalha no 

nlvel do interesse pela tarefa. É necessário, então,criar situa -

çÕes onde se operacionalizem os conceitos e a criança se esforce 

no sentido de uma reequilibração. Cada reequilibração, isto é, as 
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sinar e aprender. O fundamental para Piaget é o como o aluno lida 

com a apreensão do real e como ela realiza a incorporação deste a 

preendido aos esquemas anteriores que j~ possui. Assim, recursos 

audio-visuais,instrurnentos técnicos etc. deixrun de ser fundamen -

tais para a questão da aprendizagem. O m~ximo a que se pode che -

gar em termos de recursos metodolÓgicos significa a formulação 

de horários flexlveis que respeitem o ritmo de cada aluno, assim 

como a sua capacidade de assimilação do conhecimento, sem com is­

so desrespeitar a atividade grupal. 

Fica evidente, pois, que a avaliação tradicional não pode se 

aplicar a esta abordagem de trabalho. Assim, h~ que criar-se situ 

açÕes emergentes dos prÓpros pressupostos da teoria que permitam 

verificar se os alunos adquiriram as noçÕes desejadas.O que é fun 

damental entender, pois, é que os desempenhos padronizados não e~ 

tão previstos nesta teoria e que, muito menos, as formas tradicio 

nais de medida/avaliação podem ser empregadas. 

No construtivismo, a experi;ncia da modalidade do basquete 

assume caracteristicas bastante diferenciadas e significativas. 

O conhecimento sobre o aprender a jogar basquete será algo 

a ser construido pelo aluno e professor. Uma das grandes vanta 

gens desta teoria é oferecer ao aluno a oportuniade de ser agente 

participante do processo, ao lado do professor e dos demais cole-

gas. 

Exemplo: em urna aula de basquete os alunos estão dispersos 

na quadra. Ao sinal do professor, todos devem formar duplas. Em 

seguida,vários arcos são dispostos no chão. O professor anuncia 

aos alunos que podem utilizar os arcos da forma como o desejarem. 

Sugerem saltar com a perna direita dentro do arco; posteriormente 

com a perna esquerda. Continuando naperspectiva de construir as 

regras do jogo, surge a idéia da brincadeira do pega-ajuda (brin­

cadeira em que um aluno pega o outro). 

Para um contato inicial com a bola o professor colocará as 

bolas à disposição dos alunos e problematizará qual a maneira 
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mais fácil de quicar a bola: jogador parado, jogador em desloca -

mento, bola quicada mais ou menos perto do corpo, bola batida a -

baixo ou acima do tórax etc •• Partindo destas atividades, o pro­

fessor possibilitará que os alunos realizem movimentos à vontade, 

em deslocamentos para qualquer direção. 

Iniciando o jogo,os alunos o desenvolverão de acordo com o 

que foi decidido anteriormente a partir das possibilidades ofere­

cidas ao grupo. Assim, na realização do jogo em si, o prof~ssor 

estará criando situaçÕes em que os alunos poderão se organizar p~ 

ra a formação das equipes. 

Em seguida é discutido com os alunos de que maneira podemos 

estar realizando o jogo de forma que todos possam estar partici -

pando efetivamente do mesmo. Assim, o professor estará dando ini­

cio à experiência de construir um novo conhecimento resultante 

da discussão do grupo sobre esta modalidade esportiva. 

As regras serão construidas a partir da necessidade do grupo; 

portanto, as regras tradicionais serão alteradas em função de uma 

necessidade nova. Ficou decidido que: o andar com a bola no jogo 

é permitido, assim como a realização de mais de cinco faltas deve 

rá ocasionar a troca de companheiros com a equipe adversária,~ 

lém de outros detalhes que alteraram as regras tradicionais do 

' basquete mas que atenderam as necessidades do grupo. 

, 
Como podemos notar nesta proposta, o conhecimento e algo a 

ser construido através da interação do professor e do aluno, fa­

zendo com que surja uma nova maneira de praticar o basquete ou 

qualquer outra modalidade esportiva. O conhecimento sobre o bas -

quete passa aser algo novo, à medida que sua prática foi discuti­

da no grupo. 

Ao longo de toda a caminhada das aulas, nesta linha constru­

tivista, ao discutir tais questÕes, a cada momento que surjam, o 

professor estará contribuindo para a formulação do conhecimento 

novo, isto é, aquele desejável e necessário ao grupo ~orque det~r 

minado pelas suas circunstâncias pessoais, e não se propondo a 
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transmitir um conteÚdo externo, estático, proveniente de fora da 

realidade do aluno. 
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CONCLUSÃO 

De todas as teorias estudadas, a construtivista adquire uma 

ênfase especial em função de sua resposta mais efetiva às neces­

sidades da vida escolar. No entanto, as demais teorias estudadas 

não estão ausentes do cotidiano da escola, o que suscita duas sé 

rias reflexÕes: a primeira, de que grande maioria dos profisio -

nais, não só da Educação Fisica mas das demais áreas do conheci­

mento, não conhece bem os fundamentos das abordagens metodolÓgi­

cas em que se baseiam as teorias estudadas. Segundo que, exata­

mente por não as conhecerem, apresentam uma prática educativa en 

-trelaçada de atividades cujos fundantes sao diferentes e que, 

portanto, não trazem consigo a coerência necessária a um traba -

lho que ofereça continuidade lÓgica. 

Ocorre que, e1n virtude da funcionalidade da estrutura esco­

lar e ainda, por diversas razÕes, inclusive de ordem pessoal no 

que se refere aos profissionais que atuam em cada Unidade Esco -

lar, a dificuldade de integrar a ação educativa dos professores 

entre si se torna cada vez maior. Naturalmente, numa sociedade 

capitalista, onde o ser humano é mero objeto de preocup~ção pro-

dutiva, o aluno enquanto tal e sua formação integral assume 

um caráter social (não necessariamente pedagÓgico) secundário. A 

questão,então é remetida para uma perspectiva mais ampla da 

estrutura da sociedade.e que merece estudos mais aprofundados. 

A teoria construtivista apresenta-se como a mais responden­

te às necessidades da pedagogia moderna porque trabalha com al -

guns elementos que são básicos na compreensão de mundo do homem 



moderno. 

A primeira noç;o ~ a de construç~o, isto ~: o conhecimento ~ 

algo que pode [;cr conotruluo e toda a construção traz consigo a 

idéia de participação de pessoas e circunstâncias que a configu -

ram. 

, -Como o conhecimento pode ser construido ele pressupoe a a 

~ ção human como pano de fundo para sua realização. Quer dizer: o 
, 

;~< homem e um ser , flexivel, ágil, mutável, inacabado. Por· 
, 

isto ele e uma constante possibilidade. 

, 
Como e um processo interativo, torna-se mais rico porque in 

duz à troca e à diversificação de posturas. 

, 
Fundamentalmente, o construtivismo e, de todas as teorias 

estudadas, a mais esperançosa porque aponta para a relação do 

sujeito que conhece e do objeto que é passivel de conhecimento 

como algo constantemente aberto, possivel,com perspectivas aber­

tas para o futuro. Não tem caráter de terminalidade temporal. Ao 

contrário funda-se numa noção de tempo e de espaço que ultrapas­

sa a prÓpria dimensão do cotidiano na medida em que supÕe o ho -

mem, centro deste construir, um ser permanentemente inacabado. 
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